Dia de Campo em Pernambuco reuniu mais de 60 criadores de caprinos

Demonstração prática de IA com inseminação em 25 cabras leiteiras foi um dos destaques do evento

O I Dia de Campo da Associação dos Criadores de Caprinos Leiteiros do Pajeú (ACCALPA), organizado pelo presidente Pedro Augusto Marinho Patriota, foi realizado na Fazenda São José do Egito no dia 31 de janeiro e reuniu mais de 60 criadores de caprinos do sertão pernambucano e paraibano, atraindo ainda criadores de outros estados, como o Piauí. Para completar essa reunião, não podiam faltar pratos típicos da região, como a buchada de bode, queijos, iogurte, leite e carne, todos produtos derivados de caprinos.

Vários assuntos foram tratados pelos profissionais da Top in Life, como a influência do manejo sanitário na eficiência produtiva leiteira de cabras, o manejo reprodutivo em cabras de leite, vantagens da IATF, protocolos de sincronização (custo e benefício), melhoramento genético e dicas para o criador selecionar reprodutores como ferramenta de progresso genético no rebanho, muito mais vantajoso se trabalhado com a IA.

De acordo com o diretor da Top in Life, Marcelo Roncoletta, durante a demonstração prática de IA com sêmen congelado foram inseminadas 25 cabras de criadores da ACCALPA com o objetivo de esclarecer os produtores quanto aos diversos mitos que ainda rodeiam a utilização da IA em caprinos. A repercussão da demonstração prática foi interessante, pois vários criadores comentaram que tiraram a idéia de complexidade na técnica e que se interessariam na utilização da mesma.

“Em 30 dias, teremos o resultado prático que servirá de exemplo aos criadores, tanto para desmistificar o lado prático da técnica, assim como quando do nascimento dos produtos oriundos da IA poderemos demonstrar os ganhos genéticos obtidos com a utilização do sêmen do Giba de Poços de Caldas, um dos grandes nomes do nosso catálogo”, ressalta.

Destaque na bateria
Giba é um dos exemplares da raça Saanen de maior custo benefício, indicado para quem busca aumento de produção, melhoria de úbere e tipo no plantel. É resultado de um dos principais troncos genéticos do Rancho das Cabras.
Desse tronco genético, destacam-se cinco cabras na produção que participam do Controle Leiteiro Oficial na atualidade. Entre elas estão: Fantina de Poços de Caldas, com produção de 961 kg de leite em 132 dias de lactação, com média diária de 7,4 kg; Guerra de Poços de Caldas, com produção equivalente a 499 kg de leite em 85 dias de lactação em andamento, com média de 5,8 kg por dia; Gatinha de Poços de Caldas, com produção de 646 kg de leite em 106 dias de lactação, com média diária de 6,3 kg; Gasela de Poços de Caldas, com produção de 1.555 kg de leite em 156 dias de lactação, com média de 10 kg por dia; Ginga de Poços de Caldas, com produção de 728 kg de leite em 135 dias de lactação, com média diária de 5,8 kg; e Ipioca de Poços de Caldas, com produção de 810 kg de leite em 159 dias de lactação, com média de 5,1 kg por dia (2ª cria).

O pai de Giba é Edgar, que vem agregar sangue “Serra de Andradas” com a Amazonas de Poços de Caldas, a sétima cabra mais produtiva do país (cabra adulta) em torneios leiteiros oficiais. Ela está com nove anos e seis meses, conquistou títulos, e tem serviço de reprodução normal, com o mesmo úbere, e ainda com ótima conformação. Já sua mãe, Dália, produziu algumas matrizes de alta produção, posicionadas no ranking nacional de torneios leiteiros e no controle leiteiro oficial Caprileite/Embrapa, e é doadora de Embriões do Rancho das Cabras.
Roncoletta comenta sobre alguns destaques na progênie de Giba. “Alguns exemplos são uma filha de primeira cria que está projetando mais de 1.000 kg de leite para 305 dias no Controle Leiteiro Oficial (CLO) Embrapa-Caprileite e Igor do Rancho das Cabras, um dos destaques do catálogo”, destaca.
Rancho das Cabras
O Rancho das Cabras pode ser considerado, na atualidade, um dos principais selecionadores da raça Saanen no Brasil, afinal são mais de 25 anos de trabalho em melhoramento genético da raça. O plantel possui média diária de 4,5 quilos e tem algumas matrizes recordistas em lactação, uma com 1.527 kg e outra com 1.439 kg, em lactações de 305 dias.

Segundo Roncoletta, o Capril conta com projeções para o fechamento das próximas lactações de 305 dias no CLO bastante promissoras. “Serão duas cabras entre 1.900 kg e 2.400 kg, quatro cabras entre 1.200 kg (duas de 2ª cria) e cinco cabras entre 800 kg e 1.000 kg, sendo duas cabras de primeira cria”, conclui.

